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5.4. Gestão da pastagem:

A forma mais vantajosa  
e eficiente de realizar  
a manutenção da 
pastagem permanente 
semeada biodiversa  
é a sua condução através 
do pastoreio. 

O sobre e o sub-pastoreios são prejudiciais à pastagem. 
Para ser praticado correctamente, convém ter em atenção 
a utilização de cargas animais adequadas à produtividade 
verificada em cada momento, devendo haver atenção  
às formas e ritmos de crescimento das espécies que compõem  
a pastagem e com o sobre pastoreio por grandes períodos  
de tempo.

Existem algumas ações que o criador de gado pode 
implementar de forma a melhorar as condições de 
permanência do gado na pastagem:

•  A criação de pontos de água como charcas ou bebedouros 
para a época estival;

•  A utilização de recintos para gado, como vedações não 
permanentes ou pastores elétricos que permitam  
a manutenção do gado nas pastagens por mais tempo;

•  A aplicação de sistemas de localização do gado em tempo 
real, através de GPS, melhorando a capacidade de gestão  
do criador de gado.

No primeiro ano:
•  2 a 3 meses após a sementeira, realizar pastoreio de curta 
duração com uma elevada carga animal, de forma a controlar 
plantas infestantes;

•  Desde o início da floração e até à maturação completa não 
realizar qualquer pastoreio, para garantir grande produção  
de semente;

•  Depois de seco, deve ser direcionado pastoreio intenso com 
remoção total do pasto seco, para favorecer a regeneração 
sem obstáculos no próximo outono.

A partir do segundo ano:
•  Depois das primeiras chuvas de outono a pastagem deve ficar 
em repouso durante 2 a 3 semanas, para permitir a germinação 
e o estabelecimento das plantas;

•  Após este período, o pastoreio pode ser contínuo, 
intermitente ou rotacional com carga animal ajustada  
à capacidade produtiva;

•  Quando o pasto estiver seco, no verão, deve haver grande 
consumo pelos animais de modo a que este seja bem removido. 
Isto facilitará a germinação das sementes após as primeiras 
chuvas de outono.

Não se recomenda a aplicação de adubos azotados de síntese, 
podendo realizar-se algum aporte de nutrientes através do uso 
de estrumes.
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Uma hipótese a considerar será a fenação da pastagem, 
devendo depois os animais realizar o consumo total  
do restolho. 

A gestão destas pastagens implica um acompanhamento muito 
cuidadoso de forma a manter o banco de sementes,  
para promover a regeneração da pastagem e para garantir  
a maximização da produção de erva. 

Uma das máximas da sua 
gestão é: “Se as gramíneas 
já estão a dominar, é preciso 
pastorear.”
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